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RESUMO 
Amoreiras-brancas (Rubus erythroclados e R. brasiliensis) são nativas do Brasil e têm alto potencial de mercado. 

Este trabalho objetivou estudar o enraizamento de estacas de amoreiras-brancas com uso de preparados homeopáticos 

e ácido indolbutírico (AIB). O experimento foi conduzido com cinco tratamentos: Carcinosinum 12CH, Silicea 

12CH, Arnica 12CH, AIB 1 mg L-1, AIB 2 mg L-1 e um controle: água destilada. Ambas as espécies apresentaram 

baixo índice de viabilização de plântulas com sobrevivência de 2,52% em R. brasiliensis e 6,13% em R. 

erythroclados. O tratamento que proporcionou maior sobrevivência em R. erythroclados foi Silicea 12CH. O 

tratamento mais eficiente para as variáveis relacionadas ao crescimento vegetativo foi AIB 2 mg L-1 em R. 

brasiliensis e Arnica 12CH em R. erythroclados.  A multiplicação de amoreiras-brancas apresentou baixas taxas de 

sucesso. Sugere-se estudar outras estratégias de propagação vegetativa. 

Palavras Chaves: Rubus brasiliensis; Rubus erythroclados; enraizamento; domesticação. 

 

ABSTRACT 
Greenberries (Rubus erythroclados and R. brasiliensis) are native from Brazil and have high market potential. This 

work aimed to study the rooting of greenberries cuttings using homeopathic preparations and indolbutyric acid (IBA). 

One experiment was carried out with five treatments: Carcinosinum 12CH, Silicea 12CH, Arnica 12CH, AIB 1 mg L-

1, AIB 2 mg L-1 and one control: distilled water. Both species showed a low rate of viability with survival of 2.52% in 

R. brasiliensis and 6.13% in R. erythroclados. The treatment that provided greater survival in R. erythroclados was 

Silicea 12CH. The most efficient treatment for variables related to vegetative growth was AIB 2 mg L-1 in R. 

brasiliensis and Arnica in R. erythroclados. The multiplication of greenberries showed low success rates, it is 

suggested to study other vegetative propagation strategies. 

Keywords: Rubus brasiliensis; Rubus erythroclados; rooting; domestication. 
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INTRODUÇÃO  

Amoreiras-brancas ou verdes das espécies Rubus erythroclados e R. brasiliensis, da 

família botânica Rosaceae, são nativas do Brasil e ricas fontes nutracêuticas para 

autossustento e de alto potencial de mercado (COUTO-WALTRICH et al., 2017). 

Nativas do bioma Mata Atlântica, as amoreiras-brancas encontram-se associadas às 

formações florestais de Floresta Ombrófila Mista entremeadas por campos de altitude. 

De hábito arbustivo, apresentam ocorrência em locais abertos, capoeiras, bordas de 

mata, clareiras e beiras de estradas (CARPANEZZI et al., 2019; REITZ, 1996). 

Seus frutos de sabor peculiar têm sido consumidos, desde há muito tempo, por pessoas 

que os encontram ocasionalmente nas lidas de campo. As amoras apresentam 

propriedades hipnóticas, anticonvulsionante, relaxantes musculares (NOGUEIRA e 

VASSILIEFF, 2000), ansiolíticas (NOGUEIRA et al., 1998) e hipoglicemiantes 

(GUASSI et al., 2005), além de serem consideradas alimentos nutracêuticos. Portanto, 

podemos considerar que as amoreiras-brancas pelo seu uso já consagrado como 

alimento devido suas propriedades medicinais são espécies negligenciadas e merecem 

nossa atenção para não serem marginalizadas e ameaçadas de extinção.  

A fauna nativa é, também, atraída e alimentada pelas flores e frutas das amoreiras-

brancas (CÁCERES, 2002) em um período relativamente longo o que beneficia cultivos 

agrícolas nas proximidades, pela promoção da diversidade de inimigos naturais de 

insetos-pragas e polinizadores. De acordo com Mello Junior et al. (2011) as amoreiras-

pretas frutificam preferencialmente com polinização entomófila, com a grande 

participação de Apis mellifera como polinizador biótico. Fator que agrega ainda mais 

valor ao sistema de cultivo quando associado à produção melífera. De modo especial, o 

desenho de sistemas em base ecológica pode incluir as amoreiras nos corredores 

ecológicos e ao seu entorno, pois o hábito de crescimento prostrado e de baixo porte 

pouco interferem na incidência solar sobre os cultivos agrícolas.  

A perpetuação natural de amoreiras ocorre principalmente por perfilhos e rebentos de 

raízes e caules (FACHINELLO et al., 2005). A multiplicação ex-situ pode ser realizada, 

também, por estacas de raízes ou herbáceas, sendo a germinação de sementes pouco 

usual (ANTUNES, 2002). A recuperação de matrizes nativas por estaquia possibilitaria 
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assegurar a reprodução das mesmas e acelerar cultivos clonais para comercialização dos 

frutos ou autossustento.  

As amoreiras-brancas não foram ainda domesticadas, no sentido que não sofreram 

processo de melhoramento genético, o que de certo modo mantém sua rusticidade 

quando cultivadas. O enraizamento de estacas oferece a possibilidade de manter a 

fidelidade genética e propriedades nutracêuticas de interesse identificadas em matrizes 

previamente selecionadas e estudadas em seu habitat natural (HARTMANN et al., 

2002). A produção de mudas a partir do enraizamento de estacas oriundas da parte aérea 

é um método aplicável durante todo o desenvolvimento da planta matriz para diversas 

espécies cultivadas, incluindo diferentes cultivares de Rubus (VERNIER e CARDOSO, 

2013; COSTA et al., 2020; SILVA et al., 2019). Entretanto, isso ainda é um desafio no 

processo de multiplicação em escala de amoreiras-brancas, uma vez que estacas 

oriundas dessas espécies são de difícil enraizamento. Bueno (2015) reporta o máximo 

de 16% de enraizamento de estacas herbáceas e quase nulos no enraizamento de estacas 

radiciais mesmo com uso de reguladores de crescimento. 

Os reguladores sintéticos de crescimento mimetizam propriedades químicas de 

hormônios vegetais e auxiliam na emissão de raízes e brotos das estacas caulinares e/ou 

radiculares (VERNIER e CARDOSO, 2013). O ácido indolbutírico (AIB) é um desses 

reguladores de crescimento do tipo auxina indutor de raízes adventícias, dominância 

apical e diferenciação vascular e é um dos mais utilizados no enraizamento in vitro de 

amoreiras (BUENO, 2015; VILLA et al., 2003).  Alguns trabalhos indicam o uso de 

preparados homeopáticos na propagação vegetativa de diversas espécies, como o 

realizado por Verdi et al. (2020) com Poiretia latifolia, Domingues et al. (2019) com 

Ilex paraguariensis e Cassol et al. (2017) com Cuphea gracilis. 

O uso de preparados homeopáticos é uma estratégia com potencial de facilitar a 

multiplicação vegetativa de plantas, por meio do estímulo da força vital e nos sistemas 

de defesa às condições adversas (SILVEIRA, 2008). Embora as homeopatias tenham 

sido estudadas para uso em seres humanos, a aplicação em plantas é orientada por 

analogia de sintomas/sinais descritos nas matérias médicas homeopáticas, que 

descrevem as propriedades curativas no princípio da semelhança entre o enfermo e a 
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homeopatia a ser usada. Nesse sentido, existem várias pesquisas desenvolvidas para a 

averiguação dos efeitos da homeopatia nas plantas (BONATO, 2007; JÄGER et al., 

2015; ÜCKER et al., 2020). Preparados homeopáticos podem ser utilizados no 

reequilíbrio da homeostase de plantas enfermas ou que sofreram interferência no 

desenvolvimento por situação adversa de clima, solo ou manejo, além de aumentar seu 

vigor, a produtividade e poder estimular a resistência vegetal (ANDRADE e CASALI, 

2011; ROSSI et al., 2007). Apesar da utilização de preparados homeopáticos ser 

regulamentada para produção orgânica pode ser estendida a outros setores, dadas suas 

vantagens de serem de baixo custo, facilmente obtidas e gerarem pouco resíduo 

(BRASIL, 2004; SILVA, 2007). Preparados homeopáticos podem alterar a fisiologia e 

as rotas metabólicas das plantas como demonstrado por Garbin et al. (2020) na indução 

de resistência em feijões e na produção de metabólitos secundários em Achillea 

millefolium, de acordo com Arruda (2005). 

Frente a dificuldade de multiplicação das amoreiras-brancas e da necessidade de propor 

processos eficazes na propagação vegetativa de baixo custo, este trabalho objetivou 

avaliar o uso de preparados homeopáticos e doses de AIB na sobrevivência, no 

crescimento e no enraizamento de estacas herbáceas de amoreiras-brancas R. 

erythroclados e R. brasiliensis. 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido de agosto de 2017 a janeiro de 2018 na Estação 

Experimental de Lages, Epagri, SC. As estacas foram amostradas de uma comunidade 

natural de amoreiras-brancas, situadas no município de Bocaina do Sul, SC (Latitude: -

27.756420; Longitude:-50.046099).  

Os tratamentos homeopáticos foram Carcinosinum 12CH (ordem de diluição centesimal 

hahnemanniana), Silicea 12CH e Arnica 12CH. Ácido indolbutírico (AIB) nas 

concentrações de 1.000 e 2.000 mg L-1   foram adicionados como tratamentos de acordo 

com Yamamoto et al. (2013) e Bueno (2015). Água destilada foi utilizada como 

controle. Os preparados homeopáticos para multiplicação clonal foram selecionados a 

partir do estudo repertorial em analogia a matéria médica homeopática, considerando a 
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situação de estresse e injúria pelo qual as plantas passam ao serem submetidas à 

propagação (KENT, 1980).  

Os preparados homeopáticos foram obtidos a partir da matriz estoque na potência de 

10CH e transformados às duas próximas potências em água destilada, chegando na 

potência 12CH. As preparações homeopáticas foram obtidas conforme descrito na 

Farmacotécnica homeopática brasileira (ANVISA, 2011). 

Os tratamentos foram preparados nos dias das aplicações, com volume final utilizado de 

2 L para cada tratamento.  Foram utilizadas estacas lenhosas de amoreira-branca com 12 

cm de comprimento, contendo uma gema lateral e um folíolo na parte superior. Após 

preparo, as estacas foram mantidas em água potável fria até o momento da instalação 

dos experimentos. Realizou-se uma lesão na base de cada estaca, as quais foram 

mergulhadas na solução de cada tratamento por 30 segundos.  

Após, as estacas foram transferidas para bandejas alveoladas de 72 células, contendo 

substrato composto por areia e vermiculita (1:2, v/v). O substrato foi irrigado com a 

solução nutritiva de Hoagland até o ponto de saturação antes do plantio das estacas. 

Utilizou-se a metodologia de duplo-cego, onde o aplicador e o avaliador tinham acesso 

apenas aos tratamentos codificados. 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação e as bandejas, contendo as estacas, 

foram cobertas com plástico transparente para manutenção da temperatura e umidade 

(Figura 1A). As bandejas repetição-tratamento foram separadas por barreiras de papel 

Kraft para impedir a interferência entre tratamentos (Figura 1B). 

Os tratamentos homeopáticos de Carcinosinum 12CH, Silicea 12CH e Arnica 12CH 

foram aplicados por nebulização em um volume 60 mL três vezes por semana por 30 

dias, com o auxílio de borrifador manual. As estacas com tratamentos AIB receberam 

aspersão de água destilada, na mesma frequência dos tratamentos homeopáticos.  

Após 60 dias da instalação do experimento, as estacas vivas foram transferidas para 

copos plásticos perfurados de 500 mL, contendo substrato comercial e após 30 dias 

foram avaliadas quanto às seguintes variáveis: taxas de sobrevivência e de 
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enraizamento; número de folhas; comprimento e massa da matéria seca de brotações; 

comprimento da maior raiz e área e volumes radiculares. Essas duas últimas variáveis 

foram determinadas utilizando-se o software WinRhizo(R).  

 

Figura 1. Disposição do desenho experimental das estacas caulinares de amoreiras-brancas em casa de 

vegetação. A: Cobertura para manutenção da umidade; B: Separação dos tratamentos.  

Fonte: Autor, 2019. 

O delineamento experimental foi casualizado em blocos em esquema fatorial 6x2 

constituído da combinação de cinco facilitadores de enraizamento: três homeopatias e 

duas concentrações de AIB e um controle com água, em duas espécies de amoreiras-

brancas (Rubus brasiliensis e R. erythroclados). O experimento foi repetido duas vezes, 

sendo as unidades experimentais compostas de 24 e 18 estacas na primeira e segunda 

repetição, respectivamente. Realizou-se a análise conjunta das repetições. Para verificar 

as pressuposições do modelo estatístico, foram realizados os testes de normalidade de 

Shapiro-Wilk, homogeneidade de Bartlett e aditividade de Tukey. Para verificar o efeito 

dos tratamentos utilizou-se a análise de variância (Anova) e testes de médias Tukey 

quando necessário. As análises de dados foram realizadas com o auxílio do ambiente R 

(R CORE TEAM, 2015), considerando o nível de 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam variação na sobrevivência entre espécies e na interação 

tratamento/espécie (Tabela 1). O tratamento que apresentou maior sobrevivência em 
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Rubus erythroclados foi Silicea 12CH. Para R. brasiliensis, os tratamentos não 

apresentaram diferença entre si. Bueno (2015) tem evidenciado a dificuldade de 

propagação da espécie R. brasiliensis. Em estudo utilizando estacas caulinares, esse 

autor obteve taxas de enraizamento inferiores a 16% e em estacas radiciais não teve 

sucesso no enraizamento. Tiberti et al. (2015), em estudo de framboeseira, pertencente 

também ao gênero Rubus, obtiveram baixa capacidade de emissão de raízes de estacas, 

alcançando apenas 3%, utilizando armazenamento a frio e uso de 1 mg L-1
 de AIB. 

Segundo Maia e Botelho (2008), algumas cultivares de amoreira apresentam 

dificuldades de enraizamento por apresentarem baixos níveis de auxina endógena. Esse 

fato foi evidenciado em estudo com amoreira-preta cv. Xavante, no qual alcançaram 

taxas de até 12% de enraizamento, utilizando paclobutrazol como inibidor de 

giberelinas, e de até 60% de enraizamento utilizando-se AIB. A influência de fatores 

endógenos pode ser associada a espécies ou mesmo cultivares, conforme apontam 

Campagnolo e Pio (2012) ao descreverem diferenças no potencial rizogênico das 

cultivares de amoreira-preta Brazos, Cherokee, Comanche, Caingangue e Tupy. Por se 

tratarem de espécies silvestres diferentes, os resultados encontrados no enraizamento de 

R. brasiliensis e R. erythroclados podem estar associados aos protocolos de propagação 

vegetativa utilizados. 

Quanto ao crescimento da parte aérea da espécie R. brasiliensis, o tratamento mais 

eficiente para as variáveis número de folhas e massa seca da parte aérea foi o tratamento 

AIB 2 mg L-1   (Tabela 1). Os tratamentos equivalentes aos preparados homeopáticos 

Arnica e Silicea não apresentaram nenhuma estaca sobrevivente da espécie (Figura 2). 

Em relação a espécie R. erythroclados, o tratamento mais efetivo para a variável 

número de folhas foi Arnica e para a variável de massa seca da parte aérea o único 

tratamento que diferiu negativamente foi Silicea.  

A área radicular das estacas da espécie R. brasiliensis foi superior no tratamento AIB 2 

mg L-1  , enquanto o volume das raízes não apresentou diferenças entre os tratamentos 

(Tabela 2). Com relação a espécie R. erythroclados, o tratamento mais efetivo para 

massa seca radicular foi AIB 2 mg L-1  , enquanto para a variável área radicular os 

melhores resultados foram obtidos com os tratamentos Arnica, AIB 1 mg L-1   e 
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Carcinosinum. Estudos têm demonstrado que o enraizamento de cultivares de amoreira-

preta sem a necessidade da adição de reguladores de crescimento, como os de Villa et 

al. (2018), Yamamoto et al. (2013) e Tadeu et al. (2012), que obtiveram taxas de 52%, 

89% e 60%, respectivamente.  

 

                         Tabela 1. Efeito de tratamentos com AIB e preparados homeopáticos na sobrevivência, número de folhas 

(NF), extensão da maior brotação (MB) e massa da matéria seca (MS) de brotações de estacas de Rubus 

brasiliensis e R. erythroclados.   

Espécie Tratamento 
Sobrevivência 

(%) 
NF (n) MB (cm) MS (g) 

Rubus brasiliensis 

AIB 1000 
AIB 2000 

Arnica 
Carcinosinum 

Silicea 
Água 

  4,62ns 
2,08 
0,00 
2,54 
0,92 
3,70 

7,41 ± 

4,96b 
12,75 ± 3,18a 

0,00 ± 0,00d 
4,33 ± 3,51c 
0,00 ± 0,00d 
6,50 ± 4,50b 

3,10 ± 

3,32bc 
8,50 ± 4,94a 
0,00 ± 0,00d 
0,77 ± 0,29b 
0,00 ± 0,00d 
2,83 ± 1,69b 

0,26 ± 

0,27b 
0,60 ± 0,17a 
0,00 ± 0,00c 
0,23 ± 0,00b 
0,00 ± 0,00c 
0,21 ± 0,10b 

Rubus 

erythroclados 

AIB 1000 
AIB 2000 

Arnica 
Carcinosinum 

Silicea 
Água 

4,16ab 
1,62b 
2,77ab 

10,18ab 
12,22a 
4,16ab 

14,66 ± 3,51b 
0,50 ± 0,70d 

27,00 ± 0,00a 
7,08 ± 5,07c 
6,33 ± 5,90c 
7,25 ± 7,32c 

7,16 ± 2,02b 
0,98 ± 0,00c 
7,50 ± 0,00a 
1,99 ± 1,12c 
1,99 ± 1,23c 
3,28 ± 2,28b 

0,34 ± 0,17a 
0,22 ± 0,00a 
0,36 ± 0,00a 
0,19 ± 0,06a 
0,12 ± 0,08b 
0,27 ± 0,18a 

p valor Tratamento  0,0004 0,0375 0,0504 

 
Espécie  0,2828 0,3329 0,8630 

 
Trat x SP  0,0152 0,2264 0,7668 

Médias ± Desvio Padrão; Médias seguidas de letras diferentes na coluna indicam diferenças entre os 

tratamentos (Tukey, p < 0,05); ns: não significativo.  

Fonte: Autor, 2022 

Preparados homeopáticos podem ser utilizados em plantas objetivando a indução de 

resistência adquirida, ação detoxificante e auxílio em situações de estresse como o 

processo de enraizamento (BAUMGARTNER et al., 2000). Cassol et al. (2017) 

demonstraram o potencial do preparado homeopático Arnica montana como enraizador 

de estacas de Cuphea gracilis, com taxas de 97,5% de sucesso, valor próximo ao obtido 

com  o hormônio AIB (100 %). Utilizando o mesmo preparado homeopático, Bonfim et 

al. (2008) obtiveram até 3x maior promoção no enraizamento de Rosmarinus officinalis 

e Lippia alba. O mesmo efeito não foi constatado com as espécies de amoreira-branca 

em nosso trabalho, indicando a necessidade de avaliar o potencial de outros preparados 

homeopáticos para essa finalidade. 
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Figura 2. Enraizamento de estacas de Rubus brasiliensis e R. erythroclados tratadas com o AIB e 

preparados homeopáticos. RB: Rubus brasiliensis; RE: Rubus erythroclados; T1: AIB 1 mg L-1  ; T2: AIB 

2 mg L-1  ; T3: Arnica montana; T4: Carcinosinum; T5: Silicea terra; T6: Água destilada. Os tratamentos 

T3, T4 e T5 não apresentaram estacas sobreviventes na espécie R. brasiliensis. 

Fonte: Autor, 2021 

 

http://revistas.aba-agroecologia.org.br/
http://revistas.aba-agroecologia.org.br/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


 

 
Revista Brasileira de Agroecologia 

ÁCIDO INDOLBUTÍRICO E PREPARADOS HOMEOPÁTICOS 

NA ESTAQUIA HERBÁCEA DE AMOREIRAS-BRANCAS 

NATIVAS DO SUL DO BRASIL 
AGUIAR, Thabata C.F 

 

 
REVISTA BRASILEIRA DE AGROECOLOGIA  
http://revistas.aba-agroecologia.org.br/ 

201 
Esta obra possui Copyright e está  

licenciada através da CC BY-NC-SA. 

 

Tabela 2. Efeito de tratamentos com AIB e preparados homeopáticos no enraizamento, área radicular 

(AR) e volume radicular (VR) de estacas de Rubus brasiliensis e R. erythroclados. 

Espécie Tratamento Enraizamento (%) AR (cm²) VR (cm³) 

Rubus brasiliensis 

AIB 1 mg L-1   
AIB 2 mg L-1   

Arnica 
Carcinosinum 

Silicea 
Água 

3,96 
2,38 
0,00 
0,00 
0,00 
1,58 

12,35 ± 14,01b 
30,18 ± 10,59a 

0,00 ± 0,00c 
0,00 ± 0,00c 
0,00 ± 0,00c 
6,15 ± 7,68b 

    476,75 ± 524,05ns 
1059,00 ± 326,68 

  0,00 ± 0,00 
  0,00 ± 0,00 
  0,00 ± 0,00 

  243,50 ± 276,47 

Rubus erythroclados 

AIB 1 mg L-1   
AIB 2 mg L-1   

Arnica 
Carcinosinum 

Silicea 
Água 

0,79 
1,58 
0,79 
4,76 
4,76 
1,58 

  12,46 ± 0,00a 
    3,19 ± 3,65b 
  12,13 ± 0,00a 

5,49 ± 4,68a 
5,13 ± 5,28b 
2,72 ± 3,27b 

455,00 ± 0,00ns 
  168,00 ± 103,23 

    375,00 ± 0,00 
  219,40 ± 174,51 
  242,33 ± 217,56 
  122,50 ± 119,50 

 
 Tratamento 0,1448 0,1534 

 
p valor Espécie 0,0255 0,0327 

 
 Trat x SP 0,4288 0,5333 

Médias ± Desvio Padrão; Médias seguidas de letras diferentes na coluna indicam diferenças entre os 

tratamentos (Tukey, p < 0,05); AR: Área radicular; VR: Volume radicular; ns: não significativo.  

Fonte: autor, 2022. 

  

Os percentuais de enraizamento demonstram que para a espécie R. brasiliensis os 

tratamentos com maior sucesso foram aqueles com utilização de AIB, seguido pelo 

controle. Os tratamentos utilizando preparados homeopáticos não apresentaram estacas 

enraizadas nessa espécie. Para a espécie R. erythroclados, os tratamentos mais eficientes 

no percentual de enraizamento foram Carcinosinum e Silicea, seguidos por AIB 2 mg L-

1  e controle.  

CONCLUSÕES 

Estacas herbáceas de amoreiras-brancas apresentam baixas taxas de enraizamento e de 

sobrevivência. Preparados homeopáticos podem ser uma opção de uso no enraizamento 

da espécie R. erythroclados, contribuindo com a sobrevivência, número de folhas e área 

de raiz. A espécie R. brasiliensis não responde satisfatoriamente ao enraizamento com 

preparados homeopáticos. Diante da dificuldade de propagação das amoreiras-brancas 

por estacas herbáceas faz-se necessário maiores esforços com diferentes metodologias 

de enraizamento como a utilização de diferentes preparados homeopáticos em potências 

superiores às testadas (12CH). Deste modo, a propagação dessas duas espécies nativas 

com potencial de produção pode tornar-se efetiva, colaborando para seu processo de 
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multiplicação e uso no autossustento, fonte medicinal e na promoção de serviços 

ecológicos.  
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